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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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instrumentos de produção) e trabalhadores 
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sociedade capitalista se dá pelo confronto entre 
ambas, de modo que cada qual luta em defesa 
dos seus interesses. A depender da organização 
social da classe, esta avança ou retrocede 
em suas conquistas. O presente trabalho tem 
como objetivo analisar a importância das lutas 
sociais no processo de conquista de direitos 
sociais, bem como apontar como o Serviço 
Social se articula nesse meio. Além disso, 
este resulta de uma proposta investigativa 
centrada na análise da configuração sócio 
histórica dos movimentos sociais, com enfoque 
no Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), visto que este representa 
o movimento de maior expressão política no 
Brasil e um dos mais relevantes da América 
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Latina. Nesta perspectiva, apresenta como método de análise o materialismo histórico 
dialético, o qual referencia o Projeto Ético-Político do Serviço Social. Como resultado 
da análise, aponta-se que o sistema capitalista acirra a contradição existente entre as 
classes sociais, fazendo com que as lutas sociais se tornem mecanismos utilizados 
pelos trabalhadores para reivindicar os seus direitos. Nesse sentido, o profissional do 
Serviço Social se coloca numa posição de mediador, uma vez que sua articulação com 
os movimentos sociais objetiva fortificar a perspectiva de uma sociedade emancipada, 
como também de estimular a participação coletiva dos sujeitos. Posto isto, observa-se 
que os movimentos sociais necessitam fortalecer as suas bases e solidificar as suas 
pautas, para que o modo de produção capitalista seja impactado, ao passo em que os 
movimentos lutam em favor de uma sociedade mais justa e igualitária.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social. Classe Social. Lutas Sociais. Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST).

SOCIAL SERVICE; SOCIAL MOVEMENTS AND SOCIAL STRUGGLES: AN 

ANALYSIS OF THE LANDLESS RURAL WORKERS MOVEMENT

ABSTRACT: The development of the capitalist system tends to polarize society into 
two fundamental and antagonistic classes: the bourgeoisie (those who own the means 
and instruments of production) and the workers (those who survive by selling their labor 
force). In this way, the progress of capitalist society takes place by the confrontation 
between both, so that each one fights in defense of their interests. Depending on the 
social organization of the class, it moves forward or backwards in its achievements. This 
paper aims to analyze the importance of social struggles in the process of conquering 
social rights, as well as to point out how Social Work is articulated in this environment. 
Moreover, this results from an investigative proposal focused on the analysis of the 
socio-historical configuration of social movements, focusing on the Landless Rural 
Workers Movement (MST), as it represents the largest political movement in Brazil 
and one of the most relevant. From Latin America. In this perspective, it presents as 
a method of analysis dialectical historical materialism, which references the Ethical-
Political Project of Social Work. As a result of the analysis, it is pointed out that the 
capitalist system exacerbates the contradiction between social classes, causing social 
struggles to become mechanisms used by workers to claim their rights. In this sense, 
the social work professional puts himself in a position of mediator, since his articulation 
with social movements aims to strengthen the perspective of an emancipated society, 
as well as to stimulate the collective participation of the subjects. Having said that, it 
is observed that social movements need to strengthen their bases and solidify their 
agenda, so that the capitalist mode of production is impacted, while the movements 
fight for a more just and egalitarian society.
KEYWORDS: Social Service. Social Class. Social Struggles. Landless Rural Workers 
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Movement (MST). 

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo analisar a importância das lutas sociais 
no processo de conquista de direitos sociais, bem como apontar como o Serviço 
Social se articula nesse meio, estimulando e fortalecendo os sujeitos na busca ativa 
pela sua organização política.

Para isso, em sua primeira parte, realiza-se uma reflexão acerca das lutas 
sociais e do antagonismo existente entre as duas grandes classes fundamentais 
que constituem a sociedade capitalista: burguesia e trabalhadores. Além disso, 
busca-se salientar a importância da articulação do Serviço Social junto aos 
movimentos sociais. E por fim, pretende-se enfatizar a organização do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), objetivando visibilizar a trajetória 
histórica do movimento de maior expressão política no Brasil. 

Portanto, ressalta-se que a relevância social e científica deste trabalho se 
fundamenta na possibilidade de dar visibilidade a importância das lutas sociais no 
cenário contemporâneo de violação de direitos. Ao mesmo passo em que almeja-
se contribuir com o campo teórico que discute a temática, visto que em tempos de 
criminalização dos movimentos sociais é essencial a colaboração para a construção 
de formas de resistência, seja no campo teórico ou prático.  

2 | 	LUTAS SOCIAIS E SERVIÇO SOCIAL

As lutas sociais emergem fortemente no contexto da sociedade burguesa, 
uma vez que esse modelo de sociedade é marcado pela exploração de uma classe 
sobre a outra. Essa sociedade é constituída por duas grandes classes: burguesia e 
trabalhadores – classe dominante versus classe dominada, respectivamente. 

Pelo fato da burguesia possuir como objetivo primário a acumulação de riqueza, 
e esta acumulação só ser possível frente a exploração da classe trabalhadora, 
o movimento histórico da sociedade capitalista se dará por meio dos conflitos 
existentes entre elas, posto que cada uma dentro do seu espaço buscará defender 
os seus interesses gerando assim, uma grande correlação de forças (FREDERICO, 
2009). 

Nesse contexto, o Serviço Social enquanto profissão inscrita na divisão social 
e técnica do trabalho encontra-se vinculada aos interesses classistas contraditórios, 
ao passo que atua nas mais variadas expressões da questão social. Conforme 
aponta Iamamoto e Carvalho (2006, p. 75), a profissão “responde tanto a demanda 
do capital como do trabalho e só pode fortalecer um ou outro pólo pela mediação 



Política Social e Gestão de Serviços Sociais 2 Capítulo 26 309

de seu oposto.”
Todavia, diante do Projeto Ético-Político Profissional que norteia o exercício 

profissional dos assistentes sociais, verifica-se o seu comprometimento com a 
defesa dos interesses da classe mais pauperizada frente à luta pela superação da 
ordem capitalista. Ademais, verifica-se a necessidade de articulação do Serviço 
Social junto aos movimentos sociais, articulação esta desencadeada pela dimensão 
político-organizativa, com o intuito de fortalecer as lutas sociais em prol de uma 
sociedade emancipada, bem como estimular a participação dos sujeitos nos espaços 
de organização coletiva. 

Portanto, reafirma-se a relevância das lutas sociais para as conquistas no 
campo dos direitos sociais, dado que estas funcionam como mecanismo primordial 
de articulação do coletivo em defesa de pautas específicas. Dessa forma, a seguir, 
discorre-se acerca do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), visto 
que este representa o movimento de maior expressão política no Brasil e um dos 
mais relevantes da América Latina. 

3 | 	O MST ENQUANTO MOVIMENTO DE MAIOR EXPRESSÃO DAS LUTAS 

SOCIAIS

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) é considerado o 
maior movimento social do Brasil e um dos mais importantes da América Latina, 
tendo como pauta principal a reforma agrária (BOTELHO, 1947). Vale destacar, 
que o MST surge atrelado a concentração fundiária que marca o Brasil desde a 
colonização, em meio a uma conjuntura de lutas que vivia o país em decorrência do 
golpe militar de 1964 (RIBEIRO, s/d). 

As movimentações em prol da luta pela terra continuaram crescendo mesmo nos 
anos que a ditadura vigorou. Mas, em sua fase inicial não possuía uma organização 
de movimento social em si. O ponto de partida para esse salto organizativo foi o 
I Encontro Nacional dos Sem Terra, ocorrido entre 20 e 22 de janeiro de 1984, 
na cidade de Cascavel, no Paraná, em que os trabalhadores se reuniram para 
articular ocupações de terras chegando à conclusão que as mesmas seriam o seu 
instrumento de luta pela democratização da terra.

Sendo assim, o MST manifesta-se inicialmente na sociedade capitalista como 
uma organização popular autônoma, constituída por posseiros, migrantes e pequenos 
agricultores, vítimas de um processo autoritário de concentração e centralização 
das terras nas mãos dos latifundiários que idealizavam a “modernização” do campo 
através da reforma agrária (MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM 
TERRA, 2019).

Dessa forma, a luta pela terra ficou sendo considerada a principal reivindicação 
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desse movimento social, marcada por confrontos e resistências, fruto do antagonismo 
entre as classes sociais, uma vez que de um lado, encontram-se milhares de famílias 
que não possuem terras para produzir seus meios de subsistência e de outro, os 
latifundiários que defendem duramente suas posses.

Nesse contexto, entre esse jogo de interesses, encontra-se o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) como uma espécie de mediador, que tem 
como objetivo promover uma distribuição justa de terras. Segundo o INCRA (1970), 
a Reforma agrária é o conjunto de medidas para promover a melhor distribuição 
da terra mediante modificações no regime de posse e uso, a fim de atender aos 
princípios de justiça social, desenvolvimento rural sustentável e aumento de 
produção. 

Porém, além da compra da terra, outra forma de democratizar é a destituição, 
que consiste em destinar imóveis rurais ainda em fase da execução da dívida à 
reforma agrária. Assim, por dizer respeito a um conjunto de mudanças, a reforma 
agrária tinha um caráter revolucionário tendo como finalidade reivindicações por 
alterações na estrutura de base. 

O desenvolvimento do MST e consequentemente, o crescimento expressivo 
da luta pela terra, se deu a partir da década de 1990, durante o governo Fernando 
Henrique Cardoso com a implementação das políticas neoliberais no Brasil, 
transformando-se na maior expressão política da luta pela terra e pela reforma 
agrária e no movimento social popular mais importante do país. O ano de 1990 
é marcado pela realização do II Congresso Nacional do MST, em Brasília, com o 
objetivo de organizar as pautas internas do movimento e se estruturar para expandir 
nacionalmente.

Dentre os principais instrumentos de luta do MST destacam-se as ocupações de 
terra e os acampamentos dos sem-terra. Através desses instrumentos, os militantes 
pressionam o governo em favor de suas pautas, visando obter como resultado o 
alcance da formação de assentamentos rurais. Porém, muitos assentamentos rurais 
voltam-se para a lógica do capital, contrariando desse modo, a lógica da reforma 
agrária, uma vez que o sentido da agricultura familiar é substituído pelos grandes 
plantios de cana-de-açúcar com a finalidade de movimentar a economia. 

É pertinente salientar que os números de ocupações de terra, de acampamentos 
e de assentamentos rurais, nesse sentido, representam um indicativo fundamental 
da capacidade de investida política do movimento e dos resultados que este 
conseguia alcançar.  

Portanto, ressalta-se que com o processo de desenvolvimento e amadurecimento 
desse movimento social, seus objetivos foram ampliados: a reforma agrária passa 
a ser considerada sob um viés popular, pois não é apenas uma necessidade dos 
Sem-Terra, mas de toda a sociedade; são incorporadas lutas identitárias, como 
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a questão de gênero, a diversidade étnica, dentre outras. Destarte, é pertinente 
lembrar que o MST se coloca frente às desigualdades provenientes do modo de 
produção capitalista, como também luta por uma sociedade mais justa, fraterna e 
igualitária (MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA, 2019). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se, após essa reflexão, que o acirramento das contradições 
existentes entre as classes fundamentais do modo de produção capitalista – 
burguesia e trabalhadores – intensifica as lutas sociais, uma vez que o contexto de 
desmonte dos direitos impulsiona os trabalhadores a lutarem pela efetivação dos 
seus direitos.

Nesse sentido, o profissional do Serviço Social atua como mediador desses 
conflitos, ao passo que é empregado pela burguesia para responder as demandas 
dos trabalhadores. Assim, sua aproximação com os movimentos sociais se dá na 
perspectiva de estimular nos indivíduos a consciência de sociedade emancipada, 
justa e igualitária para todos, em consonância com o Projeto Ético-Político 
Profissional. 

Ademais, ao longo da trajetória histórica do MST, o mesmo apresenta avanços 
e recuos, mas consegue se fortalecer com o alargamento de suas pautas e o 
aprimoramento de suas lutas. Dessa forma, o movimento alcança altos patamares 
frente à sociedade, tornando-se um dos maiores movimentos sociais da América 
Latina por tentar romper com a organização social patrimonialista e patriarcal que 
perdura no país até os dias atuais. No entanto, ainda se faz necessário que as 
bases dos movimentos sociais se fortaleçam e que suas pautas se solidifiquem 
para que a resistência frente ao capitalismo se expanda sem precedentes.
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